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RESUMO 
 
 
 
Este Relatório Técnico tem por objetivo geral apresentar um estudo sobre Belo Monte 

(Canudos) baseado no livro “Antônio Conselheiro por ele mesmo”, de autoria de Pedro 

Lima Vasconcellos, historiador das religiões e pesquisador de Belo Monte. A obra de 

Vasconcellos se caracteriza pela transcrição e análise dos sermões proferidos por 

Conselheiro, intitulados “Apontamentos dos preceitos da Divina Lei de Nosso Senhor 

Jesus Cristo, para a Salvação dos Homens”. Os apontamentos trazem meditações, 

ensinamentos próprios e práticos de como viver em um ambiente de respeito à 

dignidade humana. Conselheiro tornou-se um líder sócio- religioso de Canudos, uma 

espécie de quilombo, localizado em pleno sertão baiano. Ele era alguém que tinha a 

autoridade da palavra, que detinha grande conhecimento sobre a Bíblia e sobre a 

história da igreja medieval. Seus sermões e prédicas versavam sobre temáticas 

teológicas importantes baseadas na ética e nos valores cristãos e atraiu para Belo 

Monte negros, índios, mulatos, desassistidos e mal- aventurados que eram problemas 

para o governo republicano. Quanto à apresentação do produto, ele foi elaborado em 

formato de HQ e linguagem didática, tendo como público-alvo estudantes do Ensino 

Fundamental Anos Finais de escolas públicas. O texto é uma adaptação da 

transcrição dos Apontamentos de Conselheiro feita por Pedro Vasconcellos e narra a 

chegada de Antônio Conselheiro em Belo Monte e sua trajetória ensinando, pregando 

aos mal-aventurados belomontenses. As consultas realizadas em diferentes obras 

contribuíram não só para a formação do produto, como também mostraram que os 

atos ocorridos em Belo Monte possuem grande relevância histórica, política, social e 

religiosa para o entendimento do contexto vivenciado pelos brasileiros no final do 

século 19. 

Palavras-chave: Sermões.     Canudos.      HQ.        Ensinamentos. 



ABSTRACT 
 
 
 
The general objective of this Technical Report is to present a study on Belo Monte 

(Canudos) based on the book “Antônio Conselheiro por ele vida”, authored by Pedro 

Lima Vasconcellos, historian of religions and researcher of Belo Monte. Vasconcellos’ 

work is characterized by the transcription and analysis of the sermons given by 

Conselheiro, entitled “Notes on the precepts of the Divine Law of Our Lord Jesus 

Christ, for the Salvation of Men”. The notes bring meditations, specific and practical 

teachings on how to live in an environment that respects human dignity. Counselor 

became a socio-religious leader of Canudos, a kind of quilombo, located in the middle 

of the Bahian hinterland. He was someone who had the authority of the word, who had 

great knowledge about the Bible and the history of the medieval church His sermons 

and preaches dealt with important theological themes based on ethics and Christian 

values and attracted to Belo Monte black people, Indians, mulattoes, the underserved 

and the unfortunate who were problems for the republican government. As for the 

presentation of the product, it was prepared in a comic book format and didactic 

language, with the target audience being students in Elementary School and Final 

Years in public schools. The text is an adaptation of the transcription of the Counselor's 

Notes made by Pedro Vasconcellos and narrates the arrival of Antônio Conselheiro in 

Belo Monte and his career teaching and preaching to the unfortunate Belomontenses. 

The consultations carried out in different works contributed not only to the formation 

of the product, but also showed that the acts that occurred in Belo Monte have great 

historical, political, social and religious relevance for understanding the context 

experienced by Brazilians at the end of the 19th century. 

Keywords: Sermons. Straws.   HQ.    Teachings 



 
 
 
 
 

SUMÁRIO 

1. INTRODUÇÃO ........................................................................................................ 7 
1.1 QUEM FOI ANTÔNIO CONSELHEIRO E QUAL O SEU REPERTÓRIO DE 

VIDA? .......................................................................................................................... 7 

1.2 A CHEGADA DE CONSELHEIRO À CANUDOS ................................................ 11 

1.3 SEUS SERMÕES POSSUIAM CUNHO SOCIAL ................................................ 12 

1.4 A COMPILAÇÃO DOS SERMÕES E APONTAMENTOS DE ANTONIO 

CONSELHEIRO ....................................................................................................... 16 

2. DISCUSSÃO METODOLÓGICA E HISTORIOGRÁFICA ................................... 17 
3. DISCUSSÃO SOBRE O FORMATO..................................................................... 18 
4. A ESCOLHA DO TEMA ........................................................................................ 19 
5. APRESENTAÇÃO DO PRODUTO ....................................................................... 20 
6. APLICAÇÃO DO PRODUTO ................................................................................ 20 
7. CONSIDERAÇÕES FINAIS .................................................................................. 21 
8. LISTAGEM DOS ACERVOS E FONTES ..............................................................22 
9. BIBLIOGRAFIA ............................................................................................................... 23 
10. APÊNDICE............................................................................................................25 



7 
 
 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
A história de Canudos (Belo Monte) ocorreu no sertão baiano sob a liderança 

de Antônio Vicente Mendes Maciel, o Conselheiro (1830-1897). Os episódios 
ocorridos em Belo Monte foram marcados por um contexto em que o povo esperava 
encontrar no sistema republicano mais liberdade e melhores condições de vida. 
Entretanto, esse contexto político e social do país estava marcado pela opressão aos 
trabalhadores do campo não só pelo governo, mas também pelos coronéis, pela 
elevada carga tributária e pelas injustiças sociais reinantes desde o fim do Império. 
Estes fatores em nada contribuíram para melhorar a sorte dos trabalhadores 
principalmente da população pobre e agrária da região sertaneja (MONTENEGRO, 
2004, p. 41). 

Em contrapartida, a igreja ao invés a favor dos fiéis, assumiu uma postura de 

conivência com essa situação. Os bispos não só possuíam opinião diversa sobre o 

tema, como tudo faziam para dobrar a relutância do seu rebanho, orientando os fiéis 

para obedecerem às normas do país. Não havia uma demonstração de sensibilidade 

por parte do clero para compreender as diferenças acentuadas que existiam entre 

os católicos das cidades e o restante da população do país, que nas primeiras 

décadas republicanas ainda eram em sua maioria agrária (MONTENEGRO, 2004). 

Assim, o episódio de Canudos originou-se a partir do descontentamento da 

população com o governo republicano e que levou Antônio Conselheiro a cometer 

atos infracionais contra a república, ser perseguido e fugir. A fuga leva-o com destino 

à Itabaiana e lá conquista notoriedade pelos seus dotes de pregador itinerante 

(VIEIRA, 2016, p.77). 

 
1.1 QUEM FOI ANTÔNIO CONSELHEIRO E QUAL O SEU REPERTÓRIO DE 
VIDA? 

Antônio Conselheiro nasceu no dia 13 de março de 1830 na cidade de 

Quixeramobim, na província do Ceará. Ficou órfão de mãe aos seis anos de idade. 

Seu verdadeiro nome era Antônio Vicente Mendes Maciel. Conselheiro 1 era filho de 
 

1 Conselheiro – No sertão nordestino ser conselheiro supõe um carisma, uma graça que o 
povo percebe como dom da sabedoria, discernimento, conselho (...). O título de conselheiro 
era adequado já que ele não ministrava os sacramentos. Era um missionário leigo, pregava 
e distribuía conselhos legais e morais, sempre com o consentimento das autoridades 
(MONTENEGRO, 2004, p.36,176). 
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um ex-vaqueiro e proprietário de um comércio de secos e molhados e de D. Maria 

Joaquina ou Maria Chana como era conhecida. Na infância foi educado por um amigo 

de seu pai o capitão Raimundo Francisco das Chagas. Teve o privilégio de aprender a 

ler e escrever numa época em que o acesso à educação era elitizado. Ingressou na 

Escola Particular de Manuel Ferreira Nobre, onde estudou português, aritmética, 

geografia e rudimentos de latim e francês. Havia um desejo de seus pais para seguir, 

no futuro, a vida religiosa entrando para um seminário. No entanto, este desejo de seu 

pai não se concretizou. Aos 25 anos de idade, com a morte de seu pai assumiu os 

negócios da família e casou-se. Todavia, foi abandonado pela mulher que era bem 

mais jovem que ele. Não foi feliz nos negócios, nem no amor. Entregou-se à vida 

errante fazendo pregações e dando conselhos. (OTTEN, 1990, p. 144-145). 

         A religião desempenhou um papel importante na vida de Conselheiro, tornando-

se o guia para a sua ação prática, antes mesmo dele se tornar seu defensor, 

concretizando sua vocação espiritual como peregrino. Por volta de 1860 apareceram 

beatos, missionários itinerantes cuja função era estreitar as relações da Igreja com as 

comunidades, e das casas de caridades que foram criadas, onde era possível o 

trabalho dos leigos. Alguns destes leigos percorriam diversas localidades, 

evangelizando, reformando igrejas e cemitérios, como o fazia Conselheiro. Ao longo 

de sua história foi ridicularizado pela imprensa republicana, sendo chamado de 

farsante, fanático, desvairado e inconsequente. De acordo com Otten (1990, p. 147) 

Conselheiro chegou a ser torturado, preso e acusado injustamente de ter matado a 

própria mãe e a esposa. No entanto, as acusações decorreram de um fato político por 

parte dos setores que eram contrários as suas pregações. Comprovada sua inocência, 

foi liberado e voltou para o sertão, dando continuidade as suas peregrinações por 

quase 20 anos pelo sertão nordestino,  mobilizando o povo humilde e construindo 

igrejas e açudes. 

         Para João Batista, historiador canudense, mestrando em crítica cultural pela 

UNEB, descendente de conselheiristas e membro do Instituto Popular Memorial de 

Canudos – IPMC, os ideais e o trabalho realizado junto ao povo fez de Antônio 

Conselheiro um líder revolucionário do século XIX. 

Antônio Conselheiro é um grande revolucionário porque em meio a 
toda a conjuntura social, política e econômica ele traz uma mensagem 
de libertação para o povo. Enquanto o povo estava sendo cativo, 
tentando viver uma liberdade que foi dada entre aspas pela Princesa 
Isabel. Conselheiro buscou uma liberdade real, 
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convincente e em que todos eram livres dentro do movimento de 
Canudos. Ao sair pregando pelo sertão uma mensagem de libertação 
contra a República, no qual se pregava um regime a favor dos coronéis 
e latifundiários, dos barões, ele estava lutando contra a correnteza, a 
favor dos pequenos, dos que estavam padecendo de fome, dos que 
estavam padecendo de sede. Conselheiro dá a eles essa esperança. 
Enquanto os padres daquela época pregavam de costas e em latim 
para o povo, Conselheiro pregava em meio ao povo, de forma clara, 
objetiva e numa linguagem que o povo do sertão conhecia e a partir 
daí a fé movia todo o povo (BATISTA, João, 2017 apud CLIMACO, 
2017, p. 2). 

 

No livro “Cartografia de Canudos”, de autoria do Professor José Calasans, 

pesquisador sergipano, especialista em Canudos, no capítulo intitulado “Canudos não 

Euclidiano”, considera-se a historiografia relativa a Antônio Conselheiro e de seu 

grupo de seguidores compreendida em três importantes fases: A primeira fase, que 

vai de 1874 a 1902, desde o surgimento do peregrino cearense no centro das 

províncias da Bahia e de Sergipe, até a publicação do trabalho de Euclides da Cunha; 

a segunda fase, da hegemonia euclidiana, que se estende a década de 50; a terceira 

e última fase, quando iniciou uma revisão do assunto com pesquisas esclarecedoras, 

à luz de modernas contribuições de feição histórica e sociológica (CALASANS, 2015, 

p. 28). 

Em 1874, um semanário sergipano, editado na cidade de Estância na província 

de Sergipe, intitulado O Rabudo, faz a descrição do tipo físico do “misterioso 

personagem”, sua falta de asseio, seus conselhos, seu forte poder de sugestionar os 

sertanejos, a ameaça que ele representava para a ordem pública, a necessidade do 

seu afastamento do meio rural, a obra material que começava a realizar com a 

restauração da pequena capela de Rainha dos Anjos, no município de Itapicuru na 

província da Bahia. Neste mesmo ano, documentação encontrada no Arquivo da 

Arquidiocese de São Salvador da Bahia, pastas relativas à correspondência dos 

vigários do nordeste baiano como vigário capitular, apresentam inúmeros informes 

relativos aos entendimentos e desentendimentos de alguns párocos com Antônio 

Maciel ou Antônio Conselheiro (CALASANS, 2015, p. 29). 

Conselheiro era um homem simples e que se vestia com um camisolão de brim 

azul, sem cintura, chapéu de abas largas derrubadas e sandálias. Costumava levar 

às costas um saco de couro, com dois livros religiosos e materiais para escrever. Suas 

prédicas ou sermões tinham por objetivo aconselhar os fiéis através de adaptação à 

realidade do seu povo (MONTENEGRO, 2004, p. 21). 
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A população que o acompanhava e ouvia seus sermões, vivia numa parte do Brasil 

desprovida de recursos materiais, principalmente, daqueles encontrados nos principais 

centros urbanos, dominados pela autoridade de uma oligarquia rural. Calasans insistia 

na visão de que “Canudos foi o nosso último quilombo”. Essa definição não se refere 

apenas à composição étnica do arraial, onde o contingente negro se mostrava 

altíssimo: Negros, caboclos, mulatos, brancos e até índios vindos do extremo nordeste 

do Estado, da beira do São Francisco com a foz do rio Pajeú, em Pernambuco; de 

cariris ou quiriris, da Mirandela, de Caimbés, de Maçacará, etc. O autor sinaliza que 

Belo Monte abriu seus braços, sem distinção, para todos os refugiados e sofridos da 

sociedade de classes da época (CALASANS, 2015, p. 71). 

         Ainda, de acordo com Calasans (2015), no século 19, havia quilombos nas 

localidades vizinhas do arraial de Belo Monte. Ex-cativos, negros livres e pardos, 

abandonados à própria sorte após a abolição, encontraram um refúgio e uma razão de 

ser em Belo Monte. O fato é que Canudos drenou para si desde 1893, ano em que o 

Conselheiro ali se instala, grande parte da massa sertaneja após levantar sua gente 

contra a cobrança de impostos municipais em Bom Conselho e ser alvejado dias depois 

por volante de polícia baiana em Maceté (MELLO, 1997, p. 80). 

         Conforme Calasans (2015), os seguidores de Conselheiro eram pessoas que 

padeciam nas grandes estiagens, enfrentando a miséria, epidemias e a fome, os “mal-

aventurados”, os “vagos dos Sertões”, abandonados pelos governantes e pela Igreja à 

própria sorte. Eram grupos formados também por retirantes, caboclos, mulatos e negros 

abandonados das fazendas após a abolição. Depois de que se estabeleceram em Belo 

Monte, essas pessoas saíam nas imediações convidando a população para virem se 

estabelecer em Belo Monte e isso criou grande descontentamento entre os fazendeiros 

da região. 

Todos os fiéis seguidores de Conselheiro admitiam um sincretismo religioso 

aceito no modelo católico popular adotado pelo Conselheiro. Um fenômeno do Sertão 

que também foi praticado por outro cearense contemporâneo do Conselheiro,       o Padre 

Cícero de Juazeiro do Norte-CE. 



11 
 
 
 
1.2 A CHEGADA DE CONSELHEIRO À CANUDOS 

 
Descontente com o cenário político republicano do Brasil devido a alta carga 

tributária imposta sobre a grande maioria da população pobre, em 1893, Conselheiro 

faz num gesto público seu manifesto a República, protestando contra as medidas da 

Presidência que autoriza os municípios a efetuarem a cobrança de impostos no 

interior. Em Bom Conselho, o Conselheiro até então submisso, rebela-se contra a 

decisão e manda arrancar os editais, fazendo uma fogueira. Após o ato, retira-se para 

o norte levando consigo cerca de 200 fiéis. 

Sofre perseguição policial, mas consegue vencer. Adquire mais adeptos e vai 

se fixar numa antiga fazenda de gado, à margem do rio Vaza Barris, habitada por um 

pequeno número de moradores. Esse local já teria sido visitado anteriormente por ele 

e prometido voltar. Isso é o que fala o Professor e pesquisador José Calasans, no livro 

Cartografia de Canudos. Teria o arraial, em 1890, três anos antes da ocupação feita 

por Conselheiro, “cerca de cinquenta capuabas arruinadas”. Portanto, uns 250 

habitantes, admitindo uma média de 5 pessoas por casas (CALASANS, 2015, p.108). 

Nesse local foi fundado o Arraial de Belo Monte (Canudos). Ordena a construção de 

uma igreja, erguida dominadoramente sobre as demais construções. Observação feita 

pelo jornalista Euclides da Cunha e citada no livro “Os Anjos de Canudos”, do escritor 

Eduardo Hoortnaert. (1998). 

Assim sendo, o marco histórico da chegada de Conselheiro às terras da  

Fazenda Santo Antonio de Canudos, ocorreu provavelmente a partir de 24 de maio  

de 1893, após sua saída de Bom Conselho e andanças pelo sertão nordestino. 

Estudos realizados por Calasans (2015), comprovaram que Conselheiro se fixou 

nesse local em companhia de 200 pessoas, surgindo daí Belo Monte. Passados 4 

anos, o número de habitantes chegava a 10 mil, embora seja encontrado nas últimas 

páginas do livro Os Sertões, de Euclides da Cunha e em documentos militares, que 

teriam sido contadas cinco mil e duzentas casas, o que conduziria a uma população 

em torno de vinte e cinco mil pessoas.  

Para Vasconcellos (2020, p.39), esse seria um falso número para justificar as 

seguidas derrotas das tropas oficiais ocorridas entre 1893 e 1897, no final do século 

XIX e início do Governo Republicano no Brasil. Em homenagem a Belo Monte os 

seguidores de Conselheiro criaram o seguinte lema: “os barrancos eram de cuscuz 

e o rio de Leite”. Essa  forma de descrever o local, de acordo com Vasconcellos 

(2017, p. 21), era uma demonstração, já em pleno século XIX, 
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que o sertão era viável, era uma espécie de arraial onde as pessoas plantavam, 

colhiam, criavam rebanhos de cabras e bodes, elemento decisivo para a economia do 

vilarejo. 

 
1.3 SEUS SERMÕES POSSUÍAM CUNHO SOCIAL 

 
A população que acompanhava Conselheiro via nele não somente um líder 

religioso, mas um libertador, alguém em que podia confiar e que lutava pelos seus 

direitos. Conselheiro fundou, então, em Belo Monte um movimento de cunho social 

amplo para abrigar aqueles que sonhavam em viver sem humilhações e sofrimentos. 

“Acreditando em suas palavras; não só nas que prometiam o reino do céu, mas 

também nas que pregavam a criação próxima da comunidade igualitária” (MONIZ, 

1978, p.37). Belo Monte chama a atenção dos estudiosos para o fato de que os 

conselheiristas criaram um novo tipo de comunidade, onde todos trabalham em prol 

do bem comum. Um fato similar a este aconteceu entre os cristãos de Jerusalém, no I 

século da Era Cristã, narrado nos primeiros capítulos do Livro de Atos dos Apóstolos, 

no Novo Testamento. Na conclusão de seu livro “Canudos”, João Batista Arruda 

(1993, apud MONTENEGRO, 2004, p. 220) descreve Conselheiro da seguinte 

maneira: 

 
(...) Todas as evidências confirmam que Antônio Conselheiro, um 
profundo conhecedor da história do cristianismo, tentou reviver nos 
sertões nordestino, a partir do resgate de sua memória religiosa, os 
tempos áureos do movimento liderado por Jesus Cristo... Foi nesse 
ambiente sócio-religioso que Antônio, durante quase vinte anos 
desenvolveu seu trabalho apostolar. Sua fama como homem santo, 
com o passar do tempo, se firmava com maior intensidade (ARRUDA, 
1993, apud MONTENEGRO, 2004, p. 220). 

 

O teor dos sermões de Conselheiro girava em torno da salvação da alma, 
condenava os vícios e a prostituição. Costumava, ainda, a falar de assuntos que 
tocavam diretamente a vida e as preocupações da população interiorana e “sobre a 
necessidade de penitência, moralidade, retidão e devoção, um missionário que 
inspirava reverência e admiração” (MONTENEGRO, 2004, p.36). 

Condenava, ainda, à República e a nova Constituição Brasileira (1891) que 
aboliu o padroado, criou o casamento civil e alterou a escolha do governo no país 
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através de eleição, chamada pelo Conselheiro de “Lei do Cão”. Conselheiro 
considerava os republicanos como “anticristos”. 

Conselheiro, assumiu em Belo Monte uma postura de líder religioso e atraiu para 
sua companhia milhares de indivíduos que se sentiam problemas e eram tidos como 
mal-aventurados. Os habitantes do sertão  achavam-no um orador fascinante. Sua voz 
ecoava pelos recantos do sertão nordestino, tornando-se num líder admirado por seus 
seguidores. “Não precisamos de padre para nossa salvação, pois temos nosso 
Conselheiro”. Sua voz alimentou os sonhos do sertanejo e os valores que ele almejava 
ver concretizados no cotidiano do arraial. Conselheiro era alguém que tinha a 
autoridade da palavra que lhe era própria. Seus sermões versavam sobre temáticas 
teológicas importantes baseadas na ética e nos valores cristãos, o que permitiu aquela 
população vivenciar o sentimento de comunidade, onde tudo era feito em prol de 
todos. 

Quem ouvia suas pregações, acreditava nas suas palavras e as tinham como 
verdadeiras. Um viajante, Maximiano José Ribeiro, relatou no “Jornal de Notícias” de 
Salvador, no dia 16 de junho de 1893, que Conselheiro não convidava as pessoas 
para acompanhá-lo. Ao contrário, estimulava o povo a se agregar e cuidar de suas 
respectivas famílias com amor e esperança de dias melhores: 

 
Em suas práticas só aconselha o bem do povo; se este o acompanha 
é porque quer, disto fui circunstancialmente informado. O Conselheiro 
aconselha o povo a não abandonar seus lares por causa dele; o povo 
recalcitra esta ordem e por força do fanatismo o acompanhava 
(OTTEN, 1990. p.154). 

 
 

O periódico religioso O Apóstolo (1895), de cunho moral e doutrinário, 

consagrado aos interesses da religião e da sociedade carioca, publicou o que foi 

chamado de uma “História Curiosa” a respeito de Antônio Conselheiro: 

 
Há muitos anos que nos sertões da Bahia surgiu um profeta que sob 
o título de Antônio Conselheiro tem fantasiado muito sertanejo, 
especialmente as mulheres. Várias vezes tem ele andado às voltas 
com a polícia. Passamos a dar em seguida sua história atual qual é 
narrada ao governo eclesiástico daquele estado pelo RVM. 
Missionário Frei João Evangelista do Monte Marciano. Foi dada a mim 
a árdua missão de ir ao povoado de Canudos, freguesia do Cumbe, 
onde estabeleceu indivíduo conhecido vulgarmente por Antônio 
Conselheiro, a fim de procurar pela pregação da verdade evangélica, 
e, apelando para os sentimentos da fé católica que esse indivíduo diz 
professar, chamá-lo e a seus infelizes asseclas aos 
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deveres de católicos e de cidadãos, que de todo esqueceram e violam 
habitualmente com as práticas as mais extravagantes e condenáveis 
ofensas a religião e perturbando a ordem pública (O Apóstolo, Rio 
de Janeiro, nº 78, p. 2 dom. 12 de abr. de 1895. Hemeroteca 
Digital). 

 
Nesse fragmento Conselheiro é comparado a um personagem medieval do 

período das “Cruzadas”, um louco condutor de uma Grei com tendência a práticas 

violentas. A Gazeta de Petrópolis (1896), publicou um texto chamando Conselheiro 

de “O BOM JESUS”. 

 
É assim que é conhecido pelos sertões da Bahia o já celebre Antônio 
Conselheiro. O novo Pedro – o – Eremita, mais fanático, porém, que 
o das Cruzadas, o propagandista da libertação do santo sepulcro, 
sacrifica com a valentia e doçura de crente fanatizado sua vida e a dos 
seus neófitos à sua fé. Antônio Conselheiro é um caso patológico, um 
resultado do ativismo. Vem dos macieis, do Ceará, verdadeiros 
desiquilibrados, com tendência à turbulentos, chegando alguns a ser 
sanguinários (A Gazeta de Petrópolis, Rio de Janeiro, nº 101, p. 1, 
dom. 12 de abr. de 1896. Hemeroteca Digital) 

 
 

Conselheiro inspirou a população no pensamento cristão, movimento sócio-
religioso, reflexo de uma situação miserável e insuportável que vivia o sertanejo e que 
o fazia acreditar na crença no juízo final e na chegada do “messias”, além do combate 
ao “anticristo”. Conselheiro via Deus como um ser divino, amoroso, mas também que 
faria justiça pedindo contas a cada um de seus atos (VASCONCELLOS, 2017): 

 
Via Deus como um ser divino e amoroso, mas justo numa noção de 
leis baseada no decálogo, traduzido neste trecho encontrado em suas 
prédicas: Deus é paciente, diz Santo Agostinho, porque é eterno. Mas, 
depois dos dias de paciência virá o dia da justiça, dia tremendo, dia 
inevitável; em que todos os homens comparecerão diante do Rei da 
Eternidade, para darem conta de suas obras, e até de seus 
pensamentos (...) (VASCONCELLOS, 2017, p. 14). 

 

Em 1895, o Dr. Joaquim Manuel Rodrigues governador da Bahia, na tentativa de 
impedir um conflito com os conselheiristas, solicitou a ajuda do Arcebispo de Salvador. 
Ele enviou para Belo Monte o frei João Evangelista do Monte Marciano na tentativa 
de resolver o impasse através de uma solução religiosa. Na chegada ao Arraial 
dirigiram-se à capela onde estava o Conselheiro para informá-lo de sua missão 
apaziguadora e aconselhando-o a dispersar o grupo e permitir que 
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voltassem para seus lares. Enquanto falava, a capela e o coro se encheram de gente, 
que o interrompeu aos brados, gritando que queria acompanhar Conselheiro. O 
pregador fez um sinal e todos se calaram e justificou que a aquela ação era para 
defender Conselheiro. Todavia, Conselheiro informa ao frei que no período imperial 
deixara-se prender porque reconhecia o governo. No entanto, naquele momento não 
o faria porque não reconhecia a República. 

Diante de tamanha ousadia, Frei João não se conteve e lhe disse “Senhor, se 
é católico, deve considerar que a Igreja condena revoltas e, acatando todas as formas 
de governo, ensina que os poderes constituídos regem os povos em nome de Deus” 
(VIEIRA, 2016, p.78-80). É importante frisar que, a Igreja interpretava a atitude dos 
conselheiristas como fruto da ignorância religiosa. Os eclesiásticos eram contrários 
ao movimento por seu conhecido apoio às autoridades civis e à necessidade de 
demonstrar lealdade às autoridades republicanas. Então, assim se pronunciaram: “É 
de esperar que o governo do estado dê algumas providências para fazer desaparecer 
deste estado a suprema vergonha de estar um fanático levantando barreiras à ação 
da lei e se constituindo em potência independente de toda a hierarquia social” 
(SANTOS, 2016, p.110). 

Sobre a posição dos presbíteros mais próximos, afirmava-se que o padre não 
era um inimigo declarado do movimento. Pelo contrário, eram “testemunhas valiosas”. 
Dizia que o próprio padre estimulava ou permitia as práticas religiosas, principalmente, 
as que promoviam os rendimentos do clero como batizados, desobrigas, festas e 
novenas (SANTOS, 2016, p.108). 

Canudos foi palco de um dos episódios mais sangrentos entre militares e civis 
no Brasil entre os anos de 1896 a 1897. Este fato atraiu pesquisadores brasileiros e 
estrangeiros, interessados no tema, abrindo um leque de olhares que vão além da 
História, da Sociologia, da Antropologia, da Arqueologia e de outras ciências mais. 
Canudos volta ao cenário político ganhando notoriedade a partir de 1947, quando o 
jornalista Odorico Tavares fez publicar na revista “O Cruzeiro” um conjunto de 
reportagens, que depois veio a compor o livro “Bahia, imagens da terra e do povo”, 
em 1951 (VASCONCELLOS, 2020, p. 22). 
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1.4 A COMPILAÇÃO DOS SERMÕES E APONTAMENTOS DE ANTONIO 
CONSELHEIRO 

Grande parte dos sermões, prédicas e Apontamentos intitulados: “Preceitos da 

divina lei de nosso senhor Jesus Cristo, para a salvação dos homens”, produzidos 

por Conselheiro durante suas andanças pelo sertão nordestino foram compilados e 

transcritos pelo Historiador Pedro Lima Vasconcellos e aparecem datados a partir do 

ano de 1895, no momento da presença de Conselheiro nas terras da fazenda Santo 

Antônio de Canudos, denominada por ele de Belo  Monte. 

Uma grande quantidade de documentos foram também compilados por José 

Calasans, Historiador, Geógrafo e Professor da Universidade Federal da Bahia, 

atuando como chefe do Departamento de História, na década de 1970 e Vice-reitor 

na década de 1980 sobre a vida de Antônio Conselheiro   e a Guerra de Canudos em 

forma de livros, revistas, jornais da época, documentos particulares como cartas e 

bilhetes escritos no tempo do conflito, depoimentos de sobreviventes e descendentes 

da luta armada Calasans é autor de diversas obras sobre o tema, entre elas 

“Cartografia de Canudos”, em que ele comenta sobre um recorte de tempo entre 

1897 e 1947, quando Canudos não era outra coisa senão “um capítulo da biografia 

de Euclides da Cunha”. 

O Advogado, jurista, professor da Universidade de São Paulo e fundador do 
Partido Social Democrático e membro da Academia Paulista de letras Ataliba 
Nogueira (1901-1983), é o autor do Livro “Antônio Conselheiro e Canudos”. Nele 
Ataliba comenta a obra manuscrita de Antônio Conselheiro que pertenceu a Euclides 
da Cunha. O manuscrito foi encontrado nas ruinas de Belo Monte em uma velha caixa 
de madeira, por um médico que fez parte de uma expedição militar, após o massacre 
ocorrido em canudos. 

Posteriormente, em 1972, durante o inventário do professor Aloisio de Carvalho, 

da Faculdade de Direito da Bahia, apareceu entre os livros da sua biblioteca, fazendo 

a família doação ao professor José Calasans. O manuscrito é dividido em quatro 

partes: Tempestades que se levantam no coração de Maria; Exposição sobre os Dez 

Mandamentos da lei de Deus; Textos seletos extraídos dos evangelhos; Assuntos 

esparsos (NOGUEIRA, 1974, p.22). De acordo com o professor Calasans, os dois 

livros foram encontrados na casa chamada Santuário, 
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onde morava Conselheiro. Perdeu-se a notícia da obra durante algum tempo. Em 

1974, o livro foi alvo de edição comentada por Ataliba Nogueira (CALASANS, 2015, 

p.51) 

Os escritos de Conselheiro possuem inúmeras citações em latim, pois era uma 
figura culta, inteligente, com escrita linear e erudita. Mas, ao mesmo tempo abraçava 
os anseios populares, construindo carisma e  liderança. 

 
 
2. DISCUSSÃO METODOLÓGICA E HISTORIOGRÁFICA 

 
Este relatório do produto apresentado buscou na introdução fazer uma análise 

objetiva do perfil de Antônio Conselheiro respondendo as seguintes questões: Quem 

era Conselheiro, quando chegou e o porquê de ter se fixado em Belo Monte; Quem 

eram os conselheiristas seguidores de Conselheiro; Que discurso Conselheiro 

ostentava em favor dos mal-aventurados: Qual a sua trajetória de vida após se fixar 

nessa região; O teor de suas prédicas, sermões e apontamentos e a importância para 

seus acompanhantes. Estas informações são fundamentais para se construir um 

retrato de todos os eventos que aconteceram em Belo Monte. O segundo tópico traz 

uma discussão historiográfica e metodológica sobre o produto; O terceiro tópico 

discute sobre o formato do produto; O terceiro tópico faz uma apresentação do 

produto; O quinto tópico discute sobre a aplicação do produto e, por último, o sexto 

tópico traz as considerações finais. 

         Com relação à metodologia empregada no estudo, ela foi composta pela análise 

das obras de diversos autores que abordam sobre os episódios de Belo Monte, entre 

eles destacam-se Pedro de Lima Vasconcellos, autor da transcrição dos 

Apontamentos de Conselheiro. Obra que foi fundamental para a construção do 

produto final em HQ. Os estudos, pesquisas, livros escritos e materiais catalogados 

por Calasans foram de grande importância para dar o devido embasamento histórico 

e geográfico aos episódios ocorridos em Belo Monte, contribuíram na construção de 

um recorte temporal entre 1897 a 1947 sobre Canudos. Os estudos produzidos por 

Montenegro que contribuíram para respaldar a pesquisa com relação ao aspecto 

sócio-religioso, como por exemplo, o teor das prédicas, sermões e a construção dos 

Apontamentos de Conselheiro; os temas relacionados à vida, as preocupações e a 

confiança da população com relação à Conselheiro. 
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Com relação à historiografia do estudo, Canudos representa a liderança popular 

mais importante da história do país. Os autores consultados mostram a relevância 

histórica/política/social e cultural dos episódios ocorridos em Canudos, ao mesmo 

tempo em que expõe as mazelas e os atrasos sociais do período. Na realização do 

estudo foram consultadas diversas obras, artigos publicados, etc., mostrando-se os 

mesmos de grande importância na elaboração do produto, como: Cartografia de 

Canudos de autoria de Calasans; o Livro Belo Monte – Uma história da Guerra de 

Canudos, de autoria de José Rivair e Mário Maestri; Os Apontamentos de 

Conselheiro, transcritos por Pedro Lima Vasconcellos; Fé em Canudos, do Padre 

F. Montenegro, artigos como: “120 anos do fim da guerra de Canudos: uma ferida 

aberta no Brasil”, de Caio Clímaco; “Antônio Conselheiro, líder social e religioso 

brasileiro”, de Diva Frazão; “A guerra total de Canudos” de Frederico Pernambucano 

de Mello. 

Observou-se também como de fundamental importância a visita realizada à 

Canudos, as entrevistas feitas para a coleta de fontes materiais e imateriais. Esses 

achados trouxeram subsídios para a construção da HQ. 

 
 
 
3. DISCUSSÃO SOBRE O FORMATO 
 

A metodologia selecionada para apresentação do produto foi uma HQ. Ela foi 

elaboração a partir de uma adaptação da transcrição dos Apontamentos dos 

“Preceitos da divina lei de nosso Senhor Jesus Cristo, para a salvação dos homens” 

produzidos por Antônio Conselheiro. O texto traz imagens da chegada de Conselheiro 

à Canudos, assim como conta sua trajetória pregando e ensinando os Dez 

Mandamentos ao povo belomontense. A HQ foi elaborada com 32 páginas, o tamanho 

segue o padrão de 17 x 26cm, o texto é colorido e sua montagem é uma adaptação 

das transcrições feitas do texto original de Antônio Conselheiro por Pedro de Lima 

Vasconcellos. O designer gráfico e as ilustrações foram realizadas por Roberta Cirne, 

quadrinista. A HQ servirá como material didático e motivação para estudantes do 

Ensino Fundamental Anos Finais, no ensino de História do Brasil.  

A HQ “A voz de Canudos” tem como objetivo didático levar o aluno à 

compreensão sobre o papel de Antônio Conselheiro na comunidade de Belo Monte, 

na última década do século XIX, no sertão baiano. 



4. A ESCOLHA DO TEMA 
 
         A História de Canudos e do seu líder Antônio Conselheiro foi algo que despertou 

minha curiosidade após a leitura de partes do livro “Os Sertões: campanha de 

Canudos”, de Euclides da Cunha. Assim, a escolha do tema se justifica, na medida em 

que ficou evidente para mim que a liderança religiosa e popular exercida por 

Conselheiro em Belo Monte, um homem simples, nômade e ambulante foi de extrema 

relevância dentro do contexto histórico/político/social que o Brasil vivenciava no 

começo do período republicano. 

         Observa-se que o sofrimento dos mal-aventurados contribuiu para despertar a 

empatia de Conselheiro em favor desta população desassistida e levou-o a criar o 

lema que deu sentido a sua atividade religiosa e social: “Minha tarefa é ir ao encontro 

dos mal-aventurados”. Conselheiro demonstrou seu descontentamento contra as 

injustiças sociais e o atraso que este período representava para a sociedade daquela 

época. Como líder e conhecedor de seu tempo fez uma opção clara: “Eu vou aonde 

me buscam os mal-aventurados”, população vista como estorvo pelo governo e que, 

a partir daquele momento é atraída para uma terra da promissão, passando a ter a 

expectativa de usufruir de uma vida digna. 

Em meus estudos, ficou patente que Antônio Conselheiro não era alguém que 

apenas sabia puxar reza, mas que tinha a autoridade da palavra que lhe era própria. 

Os sermões que proferia abordavam temáticas teológicas importantes para qualquer 

ser humano, pois eram baseados na ética e valores cristãos. Estas características de 

Conselheiro aumentaram minha curiosidade em conhecer de forma mais aprofundada 

a história de Belo Monte e de seu líder, um exímio conhecedor da literatura bíblica e 

de seus personagens, assim como do conhecimento que demonstrava possuir sobre 

os filósofos e participantes da história da Igreja católica medieval. A doutrina pregada 

por Conselheiro fundamentava-se nos princípios religiosos e em seu discurso 

carregava uma mensagem de paz, amor, fé e esperança para aquele povo sofrido 

(LIMA, 2019, p.171). 

         Para subsidiar meus estudos sobre Canudos, em 2017 empreendi uma 

viagem à cidade de Canudos com o objetivo conhecer à atual cidade, visitar pontos 

históricos importantes para esclarecer dúvidas, aprimorar meu aprendizado e auxiliar 

na coleta de elementos materiais e imateriais sobre Belo Monte, Antônio Conselheiro 

e a Guerra de Canudos, com os guias locais e instituições responsáveis. Contei com 
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a colaboração do IPMC (Instituto Popular Memorial de Canudos) uma ONG 

(Organização não Governamental) com sede na cidade de Canudos, mantida por 

contribuições de associados e voluntários. A ONG é presidida pelo Sr. Wanderley 

Leite, junto com a Sra. Josefa Régis, contando ainda com o apoio de historiadores, 

poetas, professores, descendentes dos sobreviventes da Guerra de Canudos e 

daqueles que, de diversas formas, trazem suas contribuições. 

 
 

5. APRESENTAÇÃO DO PRODUTO 
 
         Com relação à apresentação do produto sobre a história de Canudos, o gênero 

selecionado foi HQ, porque é um gênero textual muito comum utilizado nos livros 

didáticos do Ensino Fundamental Anos Finais. É um recurso didático recomendado 

pela Base Nacional Comum Curricular - BNCC (BRASIL, 2018). A HQ oferece a 

possibilidade do trabalho e da interpretação de textos verbais e visuais, possibilita 

uma leitura crítica, significativa, reflexiva e ética das práticas didático-pedagógicas. 

Além de fomentar a possibilidade de interpretação de gêneros textuais com finalidade 

diversificadas, dissemina informações, produz novos saberes, auxilia na aquisição de 

aprendizagens significativas, contribui para o protagonismo estudantil.  

         

 

6. APLICAÇÃO DO PRODUTO 
 
 

Na aplicação do produto, tem-se como objetivo didático que a HQ seja lançada 

como proposta de aprendizagem e reflexão para os jovens estudantes do Ensino 

Fundamental Anos Finais, dentro dos conteúdos curriculares propostos para a área 

de História do Brasil pela BNCC, de forma a permitir uma releitura sobre o episódio 

histórico de Canudos/Belo Monte, do significado de liderança e o papel exercido por 

Antônio Conselheiro, um líder de cunho social e religioso que soube desenvolver um 

trabalho inédito com sua gente e esse fato entrou para a história do Brasil. 
         A criação dos quadrinhos tem como proposito a ilustração da vida em uma comunidade 

denominada pelo seu criador e líder de Belo Monte, que resistiu por cerca de quatro anos, no 

interior do estado da Bahia, semiárido sertanejo. O personagem principal das imagens 

ilustradas, chamava-se Antonio Vicente Mendes Maciel, denominado pelos seus seguidores 
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como Antonio Conselheiro, cujas prédicas traziam orientações para uma vida justa, feliz, 

pacifica, de amor ao próximo e respeito a vontade de Deus. 

         Propomos nesta revista apresentar o que passava no interior de Belo Monte, um arraial 

ocupado por uma grei que o acompanhava em sua peregrinação, cuja fixação ocorreu no ano 

de 1893, em uma localidade onde antes encontravam-se um pequeno número de moradores, 

no espaço de uma antiga fazenda denominada de Santo Antônio de Canudos, narrados por 

Antonio Conselheiro, através de dez passagens sobre os mandamentos bíblicos, que 

apontavam para a importância da honra, do amor, da fidelidade e da justiça. 

         Em nosso produto, a HQ, Antonio Conselheiro é visto como a voz de Canudos, 

atualizada aos nossos dias em uma linguagem juvenil, além das palavras que trazem a força 

do líder carismático, mostrando através de um ensino religioso próprio e prático como viver 

em um ambiente que respeitava a dignidade humana, numa reconstituição artística de um 

cenário que apresenta a casa de taipa, a vegetação resistente a seca, típica da localidade, do 

gado, atividade econômica de sustento da população, e da fé como elemento que 

sedimentava a confiança e esperança. 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Antônio Conselheiro representou a liderança popular mais importante da 

história deste país porque assumiu relevância histórica/política/social num contexto 

marcado por injustiças e atraso social. Conselheiro, um líder religioso e social que 

revolucionou o Brasil no final do século 19, acolhendo, abraçando os mal-

aventurados: negros, índios, mulatos, sertanejos desassistidos, etc., atraindo-os para 

uma terra com a promessa de uma vida digna. Assim, Canudos se transformou não 

só num novo quilombo, porém numa comunidade onde os direitos do cidadão são 

respeitados, onde a harmonia e a igualdade são postas em prática. A história de 

Canudos é marcada pelo teor sócio-religioso proposto por Conselheiro aos mal-

aventurados a fim de que daquele momento em diante gerassem progresso  para 

Canudos. 
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8. LISTAGEM DOS ACERVOS E FONTES 
 
CASA DE ANTONIO CONSELHEIRO – Secretaria da Cultura – Secult CE. Disponível 
em: https://www.secult.ce.gov.br 

 
 
CASA DE ANTONIO CONSELHEIRO. Quixeramobim, CE: Brasil. 

 
 
INSTITUTO POPULAR MEMORIAL DE CANUDOS – IPMC. Canudos, BA: 
Brasil. Disponível em: impcanudos. 

 
 
JORNAIS. Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional. Disponíveis em: 
https://memoria.bn.br/DosReader/DocReaderMobile.Aspx?bib=343951&pasta=ano
% 20189&pesq=Hist%C3%83ria%20curiosa. Acesso em: nov. de 2023 
https://memoria.bn.br/DocReader/DocReaderMobile.aspx?bib=304808&pasta=ano
% 20189&pesq=Conselheiro%20o%20bom%20Jesus. Acesso em: nov. de 2023 

 
 
PODCAST “Aquela Conversa”. Disponível no: Youtube e Instagran. Apresentador: 
Lequinho da Cultura 

 
 

OS FILHOS DA GUERRA DE CANUDOS - SOBREVIVENTES. Direção: Paulo 
Fontenelle. Roteiro: Paulo Fontenelle. Documentário. Brasil, 78 min. 

 
 
SILVA, Antonio José Villarim Alves. Documentário Vencidos x Vencedores. 
Disponível em: https://youtu.be/xFF1v4gp_Xk  

 
 
VASCONCELLOS, Pedro Lima. Programa Paz e Bem. Disponível no Youtube. 
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